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O emprego deve ser a principal reivindicação da categoria na Campanha Nacional 2015, na 
opinião de Nilton Damião Esperança, o Niltinho, da Fetraf-RJ/ES (Federação dos Trabalhadores do 
Ramo Financeiro). "Sabemos como está o cenário, mas acreditamos que é uma crise mais política do 
que econômica, pois estamos acompanhando o setor financeiro e lá a crise praticamente não existe", 
disse. Porém, Niltinho sabe que o cenário atual atrapalha a mobilização dos trabalhadores. "A maioria 
dos bancários enxerga o cenário como perigoso, principalmente, em relação ao emprego, que é a 
maior preocupação do trabalhador. Então, a gente vê a mobilização complicada, não só na base, mas 
também para o debate com a população, que geralmente nos acompanha." Ele avalia que, pelos 
resultados dos bancos nos últimos anos e até no primeiro semestre de 2015, a pedida de 16% de 
reajuste salarial não é nada absurda. "A expectativa é muito grande de que a gente consiga uma 
campanha vitoriosa, como nos outros anos que a gente conseguiu aumento real, apesar do cenário 
politicamente não ser favorável", afirmou. Segundo o presidente da Fetraf-RJ/ES, a população 
também será importante neste ano. "Nós já fizemos o lançamento da campanha, mostrando para os 
bancários a realidade dos bancos. Mostramos para a população também que a nossa preocupação 
não é só econômica da categoria, mas também uma preocupação com a população geral. Nós temos 
uma preocupação com o atendimento, com os juros altos e as tarifas que são pagas", lembrou. Ele 
ainda completou. "Precisamos trazer a população para o nosso lado, explicando como é o lucro dos 
banqueiros, que não foi influenciado em nada nessa crise política que o Brasil está atravessando."

O emprego deve estar em primeiro lugar na Campanha 2015

Em negociação, BB não garante novas contratações

O Banco afirmou ainda, que há uma administração de mão-de-obra e direcionamento dos 
serviços adaptando às novas tecnologias e processos, como por exemplo as agências digitais e 
atendimento virtual. Os funcionários cobraram também os casos de terceirizados dentro das 
unidades de negócio e o banco ficou de analisar onde isso está ocorrendo, pois não é orientação da 
empresa.

Nos itens sobre condições de trabalho, foram tratados assuntos referentes ao Programa de 
Controle Médico de Saúde Ocupacional (PCMSO) e aos programas de saúde do trabalhador. Foi 
cobrado do BB quais os programas que ainda excluem funcionários dos bancos incorporados, para 
que se regularize a situação em todos os casos. Ainda nas questões de condição de trabalho foi 
tratada uma reivindicação antiga dos funcionários, quanto à abertura de caixa nas agências. Foi 
reivindicado que qualquer funcionário, independente do cargo que exerça, receba gratificação de 
caixa quando abrir o terminal para trabalho nessa tarefa, evitando-se o desvio de função. 

Também foi solicitado que a mesa temática sobre cobrança de metas seja permanente e 
trimestral, uma vez que é um assunto que precisa sempre ser atualizado. As negociações continuam 
hoje.

No primeiro dia da primeira rodada de negociação da pauta específica 
do BB realizada ontem (24/08), na sede do banco, em Brasília, os funcionários 
cobraram mais contratações e a imediata reposição das vagas abertas pelo 
Plano de Aposentadoria Incentivada (PAI).

O Banco não informou se vai repor as vagas do PAI ou mesmo quantos 
funcionários pretende contratar para a reposição dessas vagas. Os 
representantes dos trabalhadores questionaram a constante redução no 
quadro de funcionários e o Banco respondeu que não existe uma política 
deliberada da empresa em reduzir o número de empregados.

DOAÇÃO DE SANGUE
Atenção bancários(as), o pai do companheiro SAULO, vigilante da empresa 

TransExpert, necessita de doações, em especial, de sangue A- (negativo).
As doações devem ser realizadas em nome de NELSON FERREIRA DOS 

REIS, no Hospital Santa Teresa (rua Paulino Afonso, 477, bairro Bingen), todos os 
dias, das 07h às 18h.
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